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A universidade “humboldtiana” e as disciplinas humanísticas



“A escola precisa somente preocupar-se com o

desenvolvimento harmônico de todas as

potencialidades dos estudantes. Ou seja, o

estudante deve aprimorar seu talento, aplicando-o,

ao mesmo tempo, ao menor número possível de

objetos, mas com a maior variedade possível de

perspectivas. O conhecimento precisa ser

assimilado de tal modo que o entendimento, o

saber e a criação intelectual adquiram relevância em

virtude de sua precisão, harmonia e beleza internas,

ao invés de ser valorizado devido a motivações

externas à atividade científica.”

(W. von HUMBOLDT, Sobre a organização

interna e externa das instituições científicas

superiores em Berlim, p. 89-90.)



“Reunindo os elementos expostos até aqui, podemos articular as missões da

universidade alemã de pesquisa da seguinte forma [...]: inseparabilidade de ensino e

pesquisa e também liberdade de aprender; liberdade de ensino e pesquisa e também

liberdade de aprender. O aluno pode articular sua formação levando em conta seus

interesses intelectuais e não apenas profissionais; criação de uma comunidade de

ensino e pesquisa, a inseparabilidade de ensino e pesquisa levando à formação de

uma comunidade; as noções de Bildung e Wissenschaft articuladas levando a uma

noção de formação individual e também coletiva da nação e conduzindo à ideia da

formação de uma elite e do solo científico, cultural e linguístico da nação alemã em

busca da unificação; centralidade da filosofia, das ciências e das artes na

universidade, competindo no mesmo nível das antigas faculdades superiores:

teologia, medicina e direito; pesquisa desinteressada; método de seminários;

estudos monográficos; [...].”

(R. TERRA. Humboldt e a formação do modelo de universidade e pesquisa

alemãs. Cadernos de Filosofia Alemã, n. 24 (1), 2019, p. 133-150, aqui p. 147-148.)



“Pode denominar-se Faculdade inferior a classe da universidade

que só, ou enquanto, se ocupa de doutrinas que não são aceites

como princípio regulador à ordem de um superior. [...] Há,

pois, que conceber-se a Faculdade filosófica, porque deve

responder pela verdade das doutrinas que tem de acolher ou até

só admitir e, nesta medida, como live e unicamente sob a

legislação da razão, não sob a do governo.

“Ora a Faculdade filosófica compreende dois departamentos:

um do conhecimento histórico (a que pertence a História, a

Geografia, o conhecimento erudito da língua, a Humanística

com tudo o que a ciência natural apresenta de conhecimento

empírico); o outro, dos conhecimentos racionais puros (Matemática

pura, Filosofia pura, Metafísica da natureza e dos costumes), e

as duas partes do saber na sua referência recíproca.

(I KANT. O conflito das faculdades. Trad. Artur Morão. Covilhã:

Universidade da Beira Interior, 2008, p. 39-40.)



1 – LEITURA



“De algum modo, quando lemos um texto clássico, escrito em outra época e a

partir de premissas muito distantes das nossas atuais, é importante que nos

abstenhamos, no momento da leitura, de julgar as ideias para antes procurarmos

compreendê-las no âmbito do sistema de ideias e pensamento a que pertencem.

Um bom exemplo disto pode ser encontrado na leitura do Capítulo I, da Política, de

Aristóteles. Nesta passagem, Aristóteles apresenta alguns de seus muito célebres

argumentos sobre a escravidão. O leitor moderno não necessita perder sua

indignação diante da escravidão para tentar compreender qual é o significado da

defesa feita por Aristóteles da escravidão, quais são as premissas que fundamentam

esta sua crença e o papel que ela desempenha na estrutura de seu pensamento.”

(R. P. MACEDO JÚNIOR. O método de leitura estrutural. Cadernos Direito GV, n.

4(2), 2007, p. 5-41, aqui p. 16.)





2 – ESCRITA



“A escrita não é, em nenhum nível de seu exercício, mera transcrição de

significações desenvolvidas em operações puramente mentais, realizadas antes e de

forma independente de qualquer emprego dos signos sensíveis. Qualquer um com

um mínimo de experiência na escrita sabe que a concatenação das ideias se cumpre

mal nos encadeamentos oscilantes do pensar, e que a sedimentação sensível dessas

ideias via escrita não é um recurso exterior ao sentido, mas um meio para a produção

de significações. Não se espera de um escritor, por conseguinte, que tenha total

clareza do que vai escrever antes de fazê-lo, e sim que, ao escrever, saiba manejar as

particularidades expressivas da língua de modo a fixar pensamentos claros.”

(M. SACRINI. Leitura e escrita de textos argumentativos. São Paulo: Edusp, 2020, p.

258-259.)







3 – PORTUGUÊS



“[N]ão devemos confundir dois tipos de gramática: a descritiva e a normativa. A

gramática descritiva é uma disciplina científica que registra e descreve (daí o ser

descritiva, por isso não lhe cabe definir) um sistema linguístico em todos os seus

aspectos (fonético-fonológico, morfossintático e léxico). Cabe tão somente à

gramática descritiva registrar como se diz numa língua funcional. [...] Cabe à

gramática normativa, que não é uma disciplina com finalidade científica e sim

pedagógica, elencar os fatos recomendados como modelares da exemplaridade

idiomática para serem utilizados em circunstâncias especiais do convívio social.”

(E. BECHARA. Moderna Gramática Portuguesa. 39.ed. Rio de Janeiro: Nova

Fronteira/Lucerna, 2019, p. 55.)







4 – LÍNGUAS ESTRANGEIRAS











5 – REPERTÓRIO
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